
(...) Foram e ainda são quilombos as comunidades de terreiro                   
que ao  longo da história do negro no Brasil mostraram ter 
sido o lócus de engendramento por suas características               
especiais de útero mítico, que possibilitou a reaglutinação               
dos elementos fundamentais para a manutenção do negro               
enquanto grupo e cultura. (SODRÉ, 1988, p.56). 
 

Os terreiros se constituem espaços de busca do sentido de               
pertencimento. Embora tenham recebido diferentes denominações a depender           
da região do país, prevaleceu em todos esses territórios tradicionais de matriz                 
africana, "um conjunto organizado de representações litúrgicas" que tornam                 
esses espaços/terreiros "territórios polıt́ico/mıt́ico", lugares de resistência,     
transmissão de conhecimentos e preservação de identidades. Os terreiros se             
tornaram ao longo das décadas lugares privilegiados de manutenção,       
construção e reconstrução tanto da tradição quanto de sua identidadereligiosa, 
considerando que, no caso dos Povos Tradicionais de Matriz Africana, o vínculo   
entre essas duas esferasé intrínseco e indissolúvel.  

Os territórios, terreiros ou roças, são espaços de alta complexidade, por                     
serem onde  se ritualizam origem e destino e onde tomam forma a cultura, as           
representações e os valores ancestrais. 
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